
Aula 21 3 Projeto Prático Guiado em Python: 
Análise de Dados Financeiros

Seja bem-vindo à nossa aula mais prática até agora! Muitos de vocês, estudantes universitários e futuros 
servidores públicos, já dominam a teoria, mas sentem falta daquele projeto robusto para enriquecer o portfólio ou 
comprovar horas complementares. Talvez você olhe para o mercado financeiro, com seus gráficos complexos e 
números que não param de mudar, e se pergunte: "Como posso usar minhas habilidades em Python para extrair 
sentido de tudo isso?". A sensação de ter o conhecimento teórico, mas não saber como aplicá-lo em um projeto do 
mundo real, é mais comum do que você imagina.

O objetivo desta aula é preencher exatamente essa lacuna. Ao final destas duas horas de imersão, você não terá 
apenas mais um certificado, mas sim um projeto completo de análise de dados financeiros construído por você. 
Você será capaz de buscar dados reais de ações, calcular métricas essenciais como retornos e médias móveis, 
visualizar a volatilidade e a correlação entre diferentes empresas e, o mais importante, organizar tudo isso em um 
relatório coeso e profissional dentro de um Jupyter Notebook. Pense nisso como sua primeira consultoria como 
analista de dados.

Nossa jornada será estruturada passo a passo, como montar um quebra-cabeça. Começaremos preparando nosso 
ambiente e "coletando as peças", que são os dados brutos do mercado. Em seguida, vamos lapidar essas peças, 
calculando indicadores que revelam a verdadeira história por trás dos preços. Depois, usaremos o poder do 
Matplotlib e do Seaborn para montar o quadro geral, criando visualizações que falam por si. Ao final, você terá em 
mãos um projeto que não apenas demonstra sua competência técnica, mas também sua capacidade de 
transformar dados em insights valiosos, uma habilidade cada vez mais exigida no mercado de trabalho de 2025.
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Preparando o Terreno: O Ambiente e os 
Dados

Todo grande projeto, seja a construção de um prédio ou a análise de um conjunto de dados, começa com a 
preparação do terreno e a coleta da matéria-prima. No nosso caso, nosso canteiro de obras é o Jupyter Notebook, 
uma ferramenta interativa que funciona como um laboratório para cientistas de dados. Imagine-o como a cozinha 
de um chef: um lugar onde você tem seus ingredientes (os dados), suas ferramentas (as bibliotecas Python) e um 
espaço para experimentar, anotar suas receitas (o código) e ver os resultados imediatamente.

Mas de onde vêm os ingredientes? No mundo financeiro, obter dados confiáveis pode ser um desafio. Felizmente, 
para nosso projeto, não precisaremos de assinaturas caras. Usaremos uma biblioteca Python chamada yfinance, 
que se conecta diretamente a fontes de dados públicos, como o Yahoo Finance, permitindo-nos "colher" dados 
históricos de ações com poucas linhas de código. Essa é a beleza do ecossistema Python: ele nos dá acesso a 
ferramentas poderosas que automatizam tarefas que, anos atrás, seriam complexas e custosas.

Uma vez que os dados chegam ao nosso ambiente, eles não ficam soltos. Nós os organizamos em uma estrutura 
chamada DataFrame, cortesia da biblioteca Pandas. Pense em um DataFrame como uma planilha eletrônica (como 
o Excel), mas com superpoderes. É uma tabela inteligente onde cada linha representa um dia e cada coluna 
representa uma informação, como o preço de abertura, o preço de fechamento ou o volume de negociações. 
Dominar a manipulação de DataFrames é o primeiro passo para se tornar fluente na linguagem dos dados. Vamos 
começar instalando nossas ferramentas e buscando os dados de algumas grandes empresas brasileiras para 
nossa análise.

# Primeiro, vamos instalar as bibliotecas necessárias
# Execute este comando no seu terminal ou em uma célula do notebook com "!" na frente
# pip install pandas yfinance matplotlib seaborn

import yfinance as yf
import pandas as pd

# Definindo os tickers (símbolos) das ações que vamos analisar e o período
tickers = ['PETR4.SA', 'ITUB4.SA', 'MGLU3.SA', 'VALE3.SA']
start_date = '2023-01-01'
end_date = '2025-01-01'

# Baixando os dados de fechamento ajustado
dados_acoes = yf.download(tickers, start=start_date, end=end_date)['Adj Close']

# Vamos dar uma olhada nas primeiras linhas dos nossos dados
print(dados_acoes.head())

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Isso nos leva ao nosso ponto de partida: uma tabela cheia de números. Mas como transformamos essa matéria-
bruta em conhecimento?
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O Pulso do Mercado: Calculando Retornos 
Diários

Preços Absolutos
Mostram a posição atual, mas 
não a velocidade da mudança

Retornos Percentuais
Revelam quanto o valor mudou 
em relação ao dia anterior

Comparação Justa
Permitem comparar ações de 
preços diferentes na mesma 
escala

Olhar para uma longa coluna com os preços de fechamento de uma ação é como olhar para o velocímetro de um 
carro sem saber a velocidade anterior. Você sabe a posição atual, mas não tem ideia do quão rápido ou em que 
direção está acelerando. Para um investidor ou analista, a pergunta mais fundamental não é "qual o preço hoje?", 
mas sim "quanto o preço mudou em relação a ontem?". Essa simples pergunta é a porta de entrada para entender 
conceitos cruciais como risco e lucratividade.

Para responder a essa pergunta de forma sistemática, calculamos o que o mercado chama de retornos diários. É 
uma medida percentual que nos diz exatamente o quanto o valor de um ativo subiu ou caiu em um único dia. 
Transformar preços absolutos em retornos percentuais é como traduzir diferentes moedas para uma linguagem 
universal. De repente, podemos comparar de forma justa o desempenho de uma ação que custa R$ 100 com uma 
que custa R$ 10, algo que os preços brutos não permitem.

Essa transformação é análoga a medir o crescimento de duas árvores de tamanhos diferentes. Não comparamos a 
altura total delas, mas sim a porcentagem que cada uma cresceu em relação à sua própria altura no mês anterior. 
Em Pandas, essa tarefa complexa é resolvida com uma única e elegante função: pct_change(). Com um simples 
comando, criamos uma nova série de dados que representa o pulso do mercado, as flutuações diárias que, 
somadas, contam a história do desempenho de um ativo ao longo do tempo.

# Calculando os retornos diários
retornos_diarios = dados_acoes.pct_change()

# O primeiro dia terá um valor nulo (NaN), pois não há dia anterior para comparar. Vamos removê-lo.
retornos_diarios = retornos_diarios.dropna()

# Visualizando os primeiros retornos calculados
print(retornos_diarios.head())

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Agora temos uma medida do desempenho diário. No entanto, se você olhar para esses números, verá que eles são 
muito "ruidosos", cheios de altos e baixos. Como podemos filtrar esse ruído para enxergar a tendência principal?
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Suavizando a Turbulência: Médias Móveis

Imagine que você está pilotando um avião em meio a uma forte turbulência. Os sensores da aeronave registram 
solavancos bruscos a cada segundo, para cima e para baixo. Se você tentasse ajustar sua rota com base em cada 
solavanco, faria um voo caótico e perigoso. Em vez disso, você olha para a sua trajetória média nos últimos 
minutos para entender sua direção real e manter o curso. O mercado financeiro é igualmente turbulento, e os 
preços diários são os solavancos.

O que são Médias Móveis?
Para enxergar além da volatilidade diária e identificar a 
tendência de fundo de uma ação, os analistas usam 
uma ferramenta fundamental chamada médias móveis 
(moving averages). A ideia é surpreendentemente 
simples: em vez de olhar para o preço de hoje, 
olhamos para o preço médio dos últimos "N" dias (por 
exemplo, 50 ou 200 dias). Essa média "se move" ao 
longo do tempo, pois a cada novo dia, um novo preço 
é adicionado ao cálculo e o mais antigo é descartado.

Sinais do Mercado
Cruzamento Dourado: Média de 50 dias cruza 
acima da de 200 dias (sinal de otimismo)

Cruzamento da Morte: Média de 50 dias cruza 
abaixo da de 200 dias (sinal de pessimismo)

Suporte e Resistência: Médias móveis atuam como 
níveis psicológicos

Esse processo funciona como um filtro que suaviza as flutuações de curto prazo, revelando a tendência de longo 
prazo de forma muito mais clara. É como calcular a média das suas últimas cinco notas na faculdade para entender 
seu desempenho geral, em vez de se preocupar com uma única nota baixa isolada. No jargão do mercado, quando 
uma média móvel de curto prazo (como a de 50 dias) cruza para cima de uma de longo prazo (como a de 200 
dias), é frequentemente interpretado como um sinal de otimismo, um "cruzamento dourado". O oposto, um 
"cruzamento da morte", sinaliza pessimismo.

# Focando em uma ação para o exemplo, como a PETR4.SA
preco_petr4 = dados_acoes['PETR4.SA']

# Calculando as médias móveis de 50 e 200 dias
media_movel_50 = preco_petr4.rolling(window=50).mean()
media_movel_200 = preco_petr4.rolling(window=200).mean()

# Vamos imprimir os últimos valores para ver o resultado
print("Último Preço:", preco_petr4.iloc[-1])
print("Última Média Móvel 50 dias:", media_movel_50.iloc[-1])
print("Última Média Móvel 200 dias:", media_movel_200.iloc[-1])

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Com esses cálculos feitos, a história começa a tomar forma. Mas números em uma tela ainda são abstratos. O 
próximo passo é dar vida a eles.
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Desenhando a História: Primeiras 
Visualizações com Matplotlib

Até agora, nosso trabalho foi como o de um detetive que coleta pistas e as anota em um caderno. Temos tabelas 
de preços, retornos e médias. São informações valiosas, mas não contam uma história por si sós. Para transformar 
esses números em uma narrativa compreensível, precisamos apresentá-los visualmente. A visualização de dados é 
a arte de traduzir a complexidade dos números para a linguagem intuitiva dos gráficos e cores. É aqui que os 
insights realmente saltam aos olhos.

01

Configurar o Canvas
Definir tamanho e estilo do gráfico

02

Plotar os Dados
Adicionar linhas de preço e médias móveis

03

Adicionar Contexto
Incluir títulos, legendas e grades

04

Refinar a Estética
Ajustar cores, transparências e estilos

Nossa principal ferramenta para essa tarefa será o Matplotlib, a biblioteca de visualização mais fundamental e 
versátil do ecossistema Python. Pense no Matplotlib como uma tela em branco e um conjunto completo de pincéis 
e tintas. Ele nos dá controle total sobre cada elemento de um gráfico, desde as linhas e cores até os títulos e 
legendas. Com ele, podemos pegar os dados que calculamos e "desenhar" a história da evolução de uma ação e 
suas tendências.

Nosso primeiro passo no Data Storytelling será criar um gráfico de linhas para visualizar o preço de fechamento de 
uma ação ao longo do tempo. Em seguida, sobreporemos a esse gráfico as médias móveis de 50 e 200 dias que 
acabamos de calcular. Instantaneamente, a relação entre o preço diário (a turbulência) e as tendências de longo 
prazo (o curso do avião) se tornará clara. Um bom gráfico vale mais que mil linhas de dados, e dominar essa 
habilidade é o que diferencia um analista de dados de um mero "processador de números".

import matplotlib.pyplot as plt

# Configurando o tamanho do gráfico
plt.figure(figsize=(14, 7))

# Plotando o preço de fechamento
plt.plot(preco_petr4, label='Preço de Fechamento (PETR4)', color='blue', alpha=0.6)

# Plotando as médias móveis
plt.plot(media_movel_50, label='Média Móvel 50 Dias', color='orange')
plt.plot(media_movel_200, label='Média Móvel 200 Dias', color='red')

# Adicionando título e legendas
plt.title('Preço de Fechamento e Médias Móveis - Petrobras (PETR4.SA)')
plt.xlabel('Data')
plt.ylabel('Preço (R$)')
plt.legend()
plt.grid(True)
plt.show()

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Este gráfico conta a história de uma única ação. Mas como comparamos o risco entre diferentes ações?
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Medindo o Risco: A Volatilidade

A Metáfora dos Caminhos
Imagine que dois amigos seus recomendam caminhos 
diferentes para chegar a uma festa. Ambos os caminhos 
levam, em média, 30 minutos. No entanto, o primeiro é uma 
avenida principal com trânsito constante, sempre levando 
entre 28 e 32 minutos. O segundo é um atalho por ruas 
menores que, embora tenha a mesma média, pode levar 15 
minutos em um dia bom ou 45 minutos em um dia ruim. Qual 
caminho você escolheria? A maioria das pessoas prefere a 
previsibilidade.

Essa "imprevisibilidade" ou "dispersão" dos resultados é exatamente o que chamamos de risco no mundo dos 
investimentos. No mercado financeiro, a medida mais comum para o risco é a volatilidade. Ela não mede se uma 
ação sobe ou desce, mas sim a intensidade de suas variações. Uma ação com baixa volatilidade tem seus retornos 
diários agrupados de forma consistente em torno da média, como o caminho previsível da avenida principal. Já 
uma ação altamente volátil tem retornos que oscilam descontroladamente, para cima e para baixo, como o atalho 
imprevisível.

Desvio Padrão
Medida estatística que 
quantifica a dispersão dos 
retornos em relação à média

Volatilidade Diária
Desvio padrão calculado sobre 
os retornos diários do ativo

Volatilidade Anualizada
Volatilidade diária multiplicada 
por :252 (dias úteis no ano) 
para comparação padronizada

Matematicamente, a volatilidade é simplesmente o desvio padrão dos retornos diários. É uma medida estatística 
que nos diz o quão "espalhados" os dados estão em relação à sua média. Em Python, com a ajuda da biblioteca 
Pandas, podemos calcular essa medida crucial com uma única linha de código. Ao comparar a volatilidade de 
diferentes ações, podemos começar a tomar decisões mais informadas, alinhando os investimentos ao perfil de 
risco de cada pessoa 3 seja ela um universitário arrojado ou um concursado mais conservador.

# Calculando o desvio padrão dos retornos diários (volatilidade diária)
volatilidade_diaria = retornos_diarios.std()
print("Volatilidade Diária:")
print(volatilidade_diaria)

# É comum anualizar a volatilidade para melhor comparação
# Multiplicamos pelo número de dias de negociação em um ano (aprox. 252)
volatilidade_anualizada = volatilidade_diaria * (252 ** 0.5)
print("\nVolatilidade Anualizada:")
print(volatilidade_anualizada)

# Visualizando a volatilidade em um gráfico de barras
volatilidade_anualizada.plot(kind='bar', figsize=(10, 6))
plt.title('Comparação de Volatilidade Anualizada')
plt.ylabel('Desvio Padrão dos Retornos Anualizados')
plt.xlabel('Ativos')
plt.show()

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Entender o risco individual de cada ativo é fundamental. Mas a verdadeira gestão de risco em um portfólio vem de 
entender como os ativos se comportam em conjunto.
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A Dança dos Ativos: Entendendo a 
Correlação
Pense no dono de uma barraca na praia que vende dois produtos: sorvetes e capas de chuva. Em um dia 
ensolarado, ele vende muitos sorvetes, mas nenhuma capa de chuva. Em um dia chuvoso e frio, acontece o exato 
oposto. Embora as vendas de cada produto, isoladamente, sejam extremamente voláteis e dependentes do clima, a 
receita total da barraca é surpreendentemente estável. Essa é a mágica da diversificação, e seu princípio 
fundamental é a correlação.

A correlação é uma medida estatística que descreve como dois ativos se movem um em relação ao outro. Ela varia 
de +1 a -1. Uma correlação de +1 significa que os dois ativos se movem em perfeita sincronia, como dois 
dançarinos executando os mesmos passos. Uma correlação de -1 indica que eles se movem em direções 
perfeitamente opostas, como os sorvetes e as capas de chuva. Já uma correlação de 0 sugere que não há uma 
relação linear discernível entre seus movimentos; cada um dança no seu próprio ritmo.

Para um investidor, o "santo graal" da diversificação é combinar ativos que tenham correlação baixa ou, 
idealmente, negativa. Ao fazer isso, as perdas em um ativo podem ser compensadas pelos ganhos em outro, 
suavizando a volatilidade geral do portfólio e tornando a jornada de investimentos menos turbulenta. Usando o 
Pandas, podemos calcular uma matriz de correlação, uma tabela que mostra o coeficiente de correlação entre 
todos os pares de ativos em nosso portfólio. Esta matriz é o mapa que nos guiará na construção de uma carteira 
mais robusta e resiliente.

# Calculando a matriz de correlação dos retornos diários
matriz_correlacao = retornos_diarios.corr()

# Exibindo a matriz de correlação
print("Matriz de Correlação:")
print(matriz_correlacao)

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Essa tabela é incrivelmente poderosa, mas, convenhamos, não é muito intuitiva. Existe uma maneira de transformar 
essa grade de números em uma imagem instantaneamente compreensível? Sim, e ela se chama mapa de calor.

Correlação +1
Ativos se movem em perfeita 

sincronia, como dançarinos 
executando os mesmos passos

Correlação 0
Não há relação linear discernível; 
cada ativo dança no seu próprio 
ritmo

Correlação -1
Ativos se movem em direções 
perfeitamente opostas, como 
sorvetes e capas de chuva
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Mapas de Calor: Visualizando Correlações 
com Seaborn

A Câmera Térmica dos 
Dados
Tentar interpretar uma matriz de 
correlação numérica é como tentar sentir a 
temperatura de diferentes partes de uma 
sala lendo uma lista de números de um 
termômetro. Você consegue, mas exige 
esforço e concentração. Agora, imagine 
que você tem uma câmera de imagem 
térmica: as áreas quentes brilham em 
vermelho e as frias em azul. Com um único 
olhar, você entende o padrão de 
temperatura da sala inteira.

O Poder do Seaborn
Para criar essa visualização poderosa, recorremos ao Seaborn, 
outra biblioteca de visualização Python. O Seaborn é construído 
sobre o Matplotlib, mas foi projetado para criar gráficos 
estatísticos mais sofisticados e esteticamente agradáveis com 
muito menos código. Ele se destaca em visualizações que revelam 
a estrutura de um conjunto de dados.

Cores Quentes
Vermelho/Laranja indicam forte 
correlação positiva (ativos se 
movem juntos)

Cores Frias
Azul indica correlação negativa 
(ativos se movem em direções 
opostas)

Cores Neutras
Branco/Cinza indicam 
correlação próxima de zero 
(movimentos independentes)

Usando um heatmap, a cor de cada célula nos dirá a "temperatura" da relação entre dois ativos. Cores quentes 
(como vermelho ou laranja) indicarão uma forte correlação positiva, enquanto cores frias (como azul) mostrarão 
uma correlação negativa. Com essa ferramenta, nosso cérebro, que é programado para processar informações 
visuais e padrões, consegue identificar instantaneamente quais ativos se movem juntos e quais oferecem os 
melhores benefícios de diversificação. É a aplicação perfeita dos princípios de design para acelerar a análise de 
dados.

import seaborn as sns

# Criando o mapa de calor
plt.figure(figsize=(10, 8))
sns.heatmap(matriz_correlacao, 
            annot=True,      # Mostra os números dentro das células
            cmap='coolwarm', # Paleta de cores (quente/frio)
            fmt=".2f")       # Formata os números com 2 casas decimais
plt.title('Mapa de Calor da Correlação entre Ativos')
plt.show()

Exemplo Prático (Código para o Jupyter Notebook):

Com nossas análises e visualizações em mãos, estamos prontos para o passo final: unir tudo em uma narrativa 
coesa.
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Storytelling com Dados: Construindo a 
Narrativa

Você realizou uma jornada incrível. Coletou dados brutos, os transformou em métricas significativas e criou 
visualizações poderosas. Agora, você tem uma pasta cheia de análises, gráficos e tabelas. No entanto, se você 
simplesmente entregar esse material para seu chefe, professor ou para uma banca de concurso, o impacto será 
mínimo. A análise sem uma narrativa é como um conjunto de fatos sem uma história: informativo, mas não 
persuasivo. O passo final, e talvez o mais crucial, é se tornar um contador de histórias com dados (Data 
Storyteller).

Data Storytelling é a arte de construir uma narrativa convincente em torno dos seus dados para comunicar seus 
insights de forma eficaz e inspirar uma ação ou decisão. Não se trata de enfeitar os dados, mas de estruturá-los 
em uma sequência lógica que guie o público através do seu processo de descoberta. Pense como um roteirista: 
toda boa história tem um começo, um meio e um fim.

O Início (O Cenário)
Qual era o problema ou a 
pergunta inicial? "Queríamos 
analisar o desempenho e o risco 
de um portfólio com as ações X, Y 
e Z no período de 2023 a 2025."

O Meio (A Descoberta)
O que você encontrou? Quais 
foram os momentos "Aha!"? 
"Descobrimos que a ação X, 
apesar de oferecer o maior 
retorno, também apresentou uma 
volatilidade altíssima. 
Curiosamente, a ação Z, com 
retornos mais modestos, mostrou 
uma correlação negativa com a X, 
tornando-se uma excelente 
candidata para diversificação e 
redução de risco."

O Fim (A Conclusão)
Qual é a moral da história? Qual a 
recomendação? "Portanto, nossa 
análise sugere que um portfólio 
que combine as ações X e Z pode 
oferecer um retorno ajustado ao 
risco superior a um portfólio 
focado apenas na ação de maior 
crescimento."

O Jupyter Notebook é a ferramenta perfeita para isso, pois permite mesclar células de código (a evidência) com 
células de texto (a narrativa) usando a formatação Markdown. É o seu palco para apresentar a história que os 
dados lhe contaram.
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Montando o Quebra-Cabeça: O Jupyter 
Notebook Completo
Agora, vamos consolidar tudo o que aprendemos em um único relatório, um Jupyter Notebook organizado e 
profissional. Seguiremos a estrutura de um projeto real de análise de dados, onde cada seção constrói sobre a 
anterior, guiando o leitor pela nossa jornada analítica. Esta é a hora de combinar nosso código Python com a arte 
do storytelling usando as células de texto (Markdown).

Análise de Portfólio de Ações 
Brasileiras (2023-2025)
Autor: [Seu Nome]

Data: 16 de Setembro de 2025

Objetivo: Este relatório apresenta uma análise do 
desempenho, risco e correlação de um portfólio 
hipotético composto por quatro ações proeminentes 
do mercado brasileiro: Petrobras (PETR4.SA), Itaú 
Unibanco (ITUB4.SA), Magazine Luiza (MGLU3.SA) e 
Vale (VALE3.SA), utilizando dados públicos do período 
entre o início de 2023 e o final de 2025.
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1. Configuração do Ambiente e Importação de 
Bibliotecas

O primeiro passo em qualquer projeto de análise de dados é garantir que todas as ferramentas necessárias 
estejam prontas. Nesta seção, importamos as bibliotecas Python que formam a espinha dorsal do nosso trabalho: 
yfinance para a aquisição de dados, pandas para a manipulação e análise, e matplotlib junto com seaborn para a 
criação de nossas visualizações.

# Bloco de Código 1: Importações
import yfinance as yf
import pandas as pd
import matplotlib.pyplot as plt
import seaborn as sns

# Configurações visuais para os gráficos
sns.set_style('whitegrid')
plt.rcParams['figure.figsize'] = (12, 6)

print("Bibliotecas importadas com sucesso.")

Bloco de Código 1: Importações
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2. Aquisição e Exploração Inicial dos Dados
Com nosso ambiente preparado, o próximo passo é buscar nossa matéria-prima: os dados históricos das ações. 
Definimos os tickers desejados e o período de análise e utilizamos a biblioteca yfinance para fazer o download dos 
preços de fechamento ajustados. Após a coleta, realizamos uma exploração inicial para garantir que os dados 
foram carregados corretamente, verificando as primeiras linhas (.head()) e a estrutura geral (.info()).

01

Definir Parâmetros
Tickers das ações e período de análise

02

Download dos Dados
Usar yfinance para buscar preços históricos

03

Limpeza Inicial
Remover dados faltantes e inconsistências

04

Verificação de Qualidade
Inspecionar estrutura e integridade dos dados

# Bloco de Código 2: Aquisição de Dados
# Definindo os tickers e o período de análise
tickers = ['PETR4.SA', 'ITUB4.SA', 'MGLU3.SA', 'VALE3.SA']
start_date = '2023-01-01'
end_date = '2025-09-15'  # Usando data atual para dados mais recentes

# Realizando o download dos dados de fechamento ajustado ('Adj Close')
try:
    dados_acoes = yf.download(tickers, start=start_date, end=end_date)['Adj Close']
    dados_acoes.dropna(inplace=True)  # Remove quaisquer linhas com dados faltantes
    print("Dados adquiridos e limpos com sucesso.")
except Exception as e:
    print(f"Ocorreu um erro ao baixar os dados: {e}")

# Exibindo as 5 primeiras linhas do nosso DataFrame
print("\nAmostra dos Dados:")
display(dados_acoes.head())

# Exibindo informações sobre o DataFrame
print("\nInformações do DataFrame:")
dados_acoes.info()

Bloco de Código 2: Aquisição de Dados

Esta primeira verificação é um passo crucial para assegurar a qualidade e a integridade dos dados que servirão de 
base para toda a nossa análise subsequente.
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3. Análise da Evolução dos Preços Históricos

Uma das maneiras mais diretas de entender o desempenho dos ativos é visualizar a evolução de seus preços ao 
longo do tempo. Um gráfico de linhas nos permite comparar visualmente o crescimento, a estagnação ou a queda 
de cada empresa em nosso portfólio. Para tornar a comparação mais justa, especialmente com preços em escalas 
tão diferentes, normalizamos os dados, fazendo com que todos comecem no mesmo ponto (valor base 100). Isso 
nos permite focar no crescimento percentual em vez do valor absoluto.

Normalização
Todos os ativos começam em 
100, permitindo comparação 
justa de crescimento percentual

Visualização
Gráfico de linhas revela padrões 
de desempenho ao longo do 
tempo

Identificação
Determinar qual ativo teve 
melhor/pior desempenho no 
período

# Bloco de Código 3: Visualização dos Preços Normalizados
# Normalizando os dados para uma base 100
dados_normalizados = (dados_acoes / dados_acoes.iloc[0] * 100)

# Criando o gráfico
dados_normalizados.plot(figsize=(15, 8))
plt.title('Evolução dos Preços das Ações (Base 100)')
plt.xlabel('Data')
plt.ylabel('Preço Normalizado (Base 100)')
plt.legend(title='Ativos')
plt.grid(True)
plt.show()

Bloco de Código 3: Visualização dos Preços Normalizados

A partir do gráfico, podemos extrair nossas primeiras observações narrativas. Por exemplo, podemos notar qual 
ação teve o maior crescimento acumulado no período e qual se mostrou mais estável ou teve o pior desempenho. 
Essa visão macro é o nosso ponto de partida para investigações mais profundas.
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4. Identificando Tendências com Médias Móveis
Conforme discutido, os preços diários podem ser muito voláteis. Para suavizar essas flutuações e identificar a 
tendência subjacente de um ativo, aplicamos as médias móveis. A seguir, focaremos em uma das ações do nosso 
portfólio, a VALE3.SA, para plotar seu preço de fechamento junto com suas médias móveis de 50 e 200 dias. A 
interação entre essas linhas pode fornecer insights valiosos sobre o momento do mercado para esse ativo 
específico.

Por que VALE3?
Empresa de commodities

Alta liquidez no mercado

Sensível a ciclos econômicos

Exemplo clássico para análise 
técnica

# Bloco de Código 4: Análise de Médias Móveis para 
VALE3.SA
# Selecionando os dados da VALE3
preco_vale = dados_acoes['VALE3.SA']

# Calculando as médias móveis
media_movel_50_vale = 
preco_vale.rolling(window=50).mean()
media_movel_200_vale = 
preco_vale.rolling(window=200).mean()

# Criando o gráfico
plt.figure(figsize=(15, 8))
plt.plot(preco_vale, label='Preço de Fechamento (VALE3)', 
         color='darkgreen', alpha=0.5)
plt.plot(media_movel_50_vale, label='Média Móvel 50 Dias', 
         color='blue')
plt.plot(media_movel_200_vale, label='Média Móvel 200 
Dias', 
         color='magenta')
plt.title('Preço de Fechamento e Médias Móveis - Vale 
(VALE3.SA)')
plt.xlabel('Data')
plt.ylabel('Preço (R$)')
plt.legend()
plt.grid(True)
plt.show()

Bloco de Código 4: Análise de Médias Móveis 
para VALE3.SA

Nesta visualização, podemos procurar por "cruzamentos dourados" (média de 50 dias cruzando acima da de 200) 
ou "cruzamentos da morte" (o inverso), que são eventos acompanhados de perto por analistas técnicos para 
sinalizar potenciais mudanças de tendência de longo prazo.
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5. Análise dos Retornos Diários

Para uma análise mais aprofundada de risco e para permitir comparações justas entre os ativos, convertemos os 
preços absolutos em retornos percentuais diários. Esta série de dados representa a "pulsação" de cada ativo. Um 
gráfico dos retornos diários nos mostra claramente os períodos de alta e baixa volatilidade. Vamos visualizar os 
retornos diários para a MGLU3.SA, que historicamente é conhecida por sua maior volatilidade.

Retornos Positivos
Dias em que o preço subiu em 
relação ao dia anterior

Retornos Negativos
Dias em que o preço caiu em 
relação ao dia anterior

Linha Zero
Referência para identificar 
ganhos e perdas rapidamente

# Bloco de Código 5: Cálculo e Visualização dos Retornos Diários
# Calculando os retornos diários para todos os ativos
retornos_diarios = dados_acoes.pct_change().dropna()

# Plotando os retornos diários para MGLU3.SA
retornos_mglu3 = retornos_diarios['MGLU3.SA']
retornos_mglu3.plot(figsize=(15, 8), legend=True, linestyle='--', 
                    marker='o', alpha=0.7)
plt.title('Retornos Diários - Magazine Luiza (MGLU3.SA)')
plt.xlabel('Data')
plt.ylabel('Retorno Percentual Diário')
plt.axhline(0, color='red', linestyle='--')  # Linha zero para referência
plt.grid(True)
plt.show()

Bloco de Código 5: Cálculo e Visualização dos Retornos Diários

O gráfico ilustra a natureza "ruidosa" dos retornos diários. Os picos e vales acentuados indicam dias de grandes 
ganhos ou perdas, uma característica marcante de ativos mais voláteis. O próximo passo lógico é quantificar essa 
volatilidade.



Página 16 de 20

6. Comparando o Risco: Volatilidade
A volatilidade, medida pelo desvio padrão dos retornos, é nossa principal métrica para quantificar o risco de um 
ativo. Após calcular a volatilidade diária, nós a anualizamos para obter um número mais comparável e padronizado 
no mercado. Um gráfico de barras é a forma ideal de apresentar esses resultados, permitindo uma comparação 
visual imediata do nível de risco entre as quatro empresas analisadas.

Calcular Desvio Padrão
Aplicar .std() aos retornos diários

Anualizar
Multiplicar por :252 (dias úteis)

Visualizar
Criar gráfico de barras comparativo

Interpretar
Identificar ativos de maior/menor risco

# Bloco de Código 6: Cálculo e Visualização da Volatilidade
# Calculando o desvio padrão dos retornos diários (volatilidade)
volatilidade_anualizada = retornos_diarios.std() * (252 ** 0.5)

print("Volatilidade Anualizada (em %):")
print(volatilidade_anualizada * 100)

# Criando o gráfico de barras para comparar a volatilidade
volatilidade_anualizada.plot(kind='bar', figsize=(12, 7), color='skyblue')
plt.title('Comparação de Risco: Volatilidade Anualizada')
plt.xlabel('Ativos')
plt.ylabel('Volatilidade (Desvio Padrão Anualizado)')
plt.xticks(rotation=45)  # Rotaciona os nomes dos ativos para melhor leitura
plt.grid(axis='y')
plt.show()

Bloco de Código 6: Cálculo e Visualização da Volatilidade

A partir deste gráfico, podemos concluir qual ativo foi o mais "arriscado" ou imprevisível durante o período de 
análise. Esta informação é vital para a construção de um portfólio alinhado ao apetite de risco de um investidor.
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7. A Dança dos Ativos: Análise de Correlação
Finalmente, investigamos como os ativos se movem em relação uns aos outros. A análise de correlação é o pilar da 
estratégia de diversificação. Calculamos a matriz de correlação a partir dos retornos diários. Esta tabela nos 
fornece um valor numérico entre -1 e +1 para cada par de ativos, indicando a força e a direção de sua relação.

# Bloco de Código 7: Cálculo da Matriz de Correlação
# Calculando a matriz de correlação a partir dos retornos diários
matriz_correlacao = retornos_diarios.corr()

print("Matriz de Correlação dos Retornos Diários:")
display(matriz_correlacao)

Bloco de Código 7: Cálculo da Matriz de Correlação

Interpretando a Matriz:

Valores próximos de +1
(ex: PETR4.SA e VALE3.SA, 
ambas ligadas a commodities) 
indicam que os ativos tendem a 
se mover na mesma direção.

Valores próximos de 0
(ex: ITUB4.SA e MGLU3.SA, 
setores distintos) sugerem uma 
relação fraca.

Valores próximos de -1
(mais raros de encontrar) 
indicariam que se movem em 
direções opostas.

Embora a tabela seja rica em informações, uma representação visual pode tornar esses padrões muito mais 
evidentes.
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8. Visualizando a Correlação com um Mapa de Calor

Para traduzir a matriz de correlação em um formato visual e intuitivo, utilizamos um mapa de calor (heatmap) da 
biblioteca Seaborn. As cores nos permitem identificar rapidamente as relações mais fortes (positivas ou negativas) 
e as mais fracas, guiando nossa estratégia de diversificação de portfólio.

# Bloco de Código 8: Criação do Mapa de Calor
plt.figure(figsize=(10, 8))
sns.heatmap(matriz_correlacao, 
            annot=True,        # Exibe os valores numéricos
            cmap='coolwarm',   # Paleta de cores (azul=neg, vermelho=pos)
            fmt=".2f",         # Formatação dos números
            linewidths=.5)
plt.title('Mapa de Calor da Correlação dos Retornos Diários')
plt.show()

Bloco de Código 8: Criação do Mapa de Calor

O que procurar:
Correlações altas (vermelho escuro): Ativos do 
mesmo setor tendem a se mover juntos

Correlações baixas (branco): Oportunidades de 
diversificação

Correlações negativas (azul): Proteção natural do 
portfólio

Aplicação Prática:
Este mapa de calor é a síntese visual de como nosso 
portfólio "dança". Podemos ver, por exemplo, a 
correlação mais forte entre empresas do mesmo setor 
(como commodities) e correlações mais fracas entre 
empresas de setores distintos (como financeiro e 
varejo). Esta é uma ferramenta poderosa para 
identificar ativos que, quando combinados, podem 
reduzir o risco geral da carteira.
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9. Conclusão da Análise e Comunicação dos Resultados

Chegamos ao final da nossa jornada analítica. Partimos de uma simples pergunta 3 como analisar o desempenho 
de um conjunto de ações 3 e percorremos o caminho completo de um analista de dados. Coletamos os dados 
brutos, os processamos para calcular métricas relevantes como retornos e médias móveis, quantificamos o risco 
através da volatilidade e, por fim, exploramos a sinergia entre os ativos via análise de correlação.

Nossa história de dados revelou vários insights:

Desempenho
A visualização de preços normalizados nos mostrou 
qual ativo entregou o maior crescimento no período.

Tendência
A análise de médias móveis para ativos específicos nos 
permitiu identificar sinais de mudança de tendência de 
longo prazo.

Risco
O gráfico de barras de volatilidade deixou claro qual 
ação apresentou o maior grau de imprevisibilidade, 
sendo mais adequada para perfis de investidores mais 
arrojados.

Diversificação
O mapa de calor de correlação nos forneceu um guia 
visual para montar um portfólio mais equilibrado, 
mostrando quais pares de ativos se movem de forma 
mais independente.

Este projeto não é apenas um exercício técnico. Ele representa um fluxo de trabalho real e aplicável, uma 
demonstração de como usar Python e suas bibliotecas para transformar dados financeiros em inteligência 
acionável. A habilidade de construir essa narrativa, conectando cada etapa da análise a uma pergunta de 
negócio, é o que define um profissional de dados de alto valor no mercado atual.
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Ética e Boas Práticas na Visualização de 
Dados

Com grande poder vem grande responsabilidade. A capacidade de criar visualizações de dados é uma ferramenta 
poderosa para comunicar a verdade, mas também pode ser usada, intencionalmente ou não, para distorcer a 
realidade. Um gráfico mal construído pode levar a conclusões completamente equivocadas. É nosso dever, como 
analistas, garantir que nossas visualizações sejam éticas, claras e representem os dados de forma fiel.

O Perigo dos Gráficos 
Enganosos
Pense em um gráfico enganoso (misleading 
chart) como uma citação tirada de contexto. Se 
um gráfico de barras que compara lucros não 
começa seu eixo vertical em zero, as diferenças 
entre as barras parecerão muito maiores do que 
realmente são. Isso é uma forma de 
manipulação. Da mesma forma, escolher um 
período de tempo que favorece uma 
determinada narrativa ("cherry-picking") ou usar 
cores que evocam emoções sem base nos 
dados são práticas que ferem a integridade da 
análise.

A Solução: Design Ético
A solução é adotar um design centrado no usuário e um 
forte compromisso com a ética. Devemos sempre nos 
perguntar: "Esta visualização torna a verdade mais fácil de 
ver?". Isso envolve escolher o tipo de gráfico certo para os 
dados, usar rótulos claros e concisos, garantir que as 
escalas sejam apropriadas e selecionar cores que sejam não 
apenas esteticamente agradáveis, mas também acessíveis 
(por exemplo, para pessoas com daltonismo).

Princípio Descrição Aplicação no Projeto Exemplo de Erro a 
Evitar

Clareza A visualização deve ser fácil 
de entender à primeira vista.

Títulos, eixos e 
legendas foram 
claramente rotulados.

Usar jargões ou 
abreviações sem 
explicação.

Precisão A representação visual deve 
corresponder fielmente aos 
dados.

Nossos gráficos de 
linha representam a 
escala de tempo 
completa.

Truncar o eixo Y em um 
gráfico de barras para 
exagerar diferenças.

Eficiência O principal insight deve ser 
comunicado de forma rápida.

Usamos um heatmap 
para identificar padrões 
de correlação 
rapidamente.

Tentar mostrar muitas 
variáveis em um único 
gráfico de linhas, 
tornando-o ilegível.

Ética A visualização não deve 
enganar ou induzir o público 
ao erro.

Analisamos o período 
completo solicitado, 
sem omitir dados.

Selecionar apenas o 
período de alta de uma 
ação para sugerir que 
ela sempre sobe.
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Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, realizamos uma imersão completa no fluxo de trabalho de um analista de dados, aplicando conceitos 
de programação em Python a um desafio do mundo real: a análise de dados financeiros. Partimos de dados brutos 
e, passo a passo, os transformamos em gráficos e conclusões que contam uma história clara sobre desempenho, 
risco e a relação entre diferentes ativos. Você não apenas aprendeu comandos, mas também o "porquê" por trás 
de cada etapa da análise.

Organização
Sempre comece um projeto 
organizando suas importações e 
a aquisição de dados.

Retornos
Use .pct_change() para 
converter preços em retornos, a 
base para análises de risco.

Tendências
Combine .rolling() com .mean() 
para calcular médias móveis e 
identificar tendências.

Correlações
Use seaborn.heatmap() para transformar matrizes 
de correlação em insights visuais instantâneos.

Narrativa
Estruture sempre seu Jupyter Notebook com títulos 
e textos em Markdown para contar uma história 
clara e profissional.

Autoavaliação
(Fácil) Qual método do Pandas é mais utilizado para calcular os retornos percentuais diários de uma série 
temporal de preços? (A) .mean() (B) .diff() (C) .pct_change() (D) .rolling()

1.

(Médio) No contexto de análise de ações, um "Golden Cross" (Cruzamento Dourado) ocorre quando: (A) O 
preço da ação cruza acima da média móvel de 200 dias. (B) A média móvel de curto prazo (e.g., 50 dias) cruza 
acima da média móvel de longo prazo (e.g., 200 dias). (C) A correlação entre duas ações se torna positiva. (D) 
A volatilidade da ação atinge seu pico máximo no ano.

2.

(Difícil - Estilo Concurso) Um analista de dados está construindo um portfólio de investimentos e deseja 
minimizar o risco através da diversificação. Ao gerar uma matriz de correlação para os retornos diários de cinco 
ativos, qual visualização seria a mais eficiente para identificar rapidamente os melhores pares para 
diversificação e por quê? (A) Um gráfico de dispersão para cada par de ativos, pois mostra a relação detalhada. 
(B) Um gráfico de barras comparando a volatilidade de cada ativo, pois o risco é o mais importante. (C) Um 
heatmap da matriz de correlação, pois utiliza cores para identificar rapidamente pares de ativos com correlação 
baixa ou negativa. (D) Uma série de gráficos de linha com os preços históricos, para observar visualmente se 
eles se movem juntos.

3.

(Aplicação) Você calcula a correlação entre os retornos da PETR4.SA (Petrobras) e da PRIO3.SA (Prio, outra 
petrolífera) e encontra o valor de 0.7. Qual a interpretação mais correta? (A) Não há relação entre os preços das 
duas ações. (B) Quando o preço da PETR4 sobe, o da PRIO3 tende a cair fortemente. (C) Existe uma forte 
tendência de que as duas ações se movam na mesma direção, pois ambas são influenciadas pelo preço do 
petróleo. (D) As duas empresas terão exatamente o mesmo retorno.

4.

Questão Discursiva:

Você foi encarregado de analisar duas ações. A Ação A teve um retorno médio anual de 15% com 
volatilidade de 30%. A Ação B teve um retorno médio anual de 12% com volatilidade de 10%. Explique 
brevemente, usando os conceitos de risco e retorno, qual ação você poderia recomendar para um 
investidor de perfil conservador e por quê.



Gabarito:

1 Resposta: C
O método .pct_change() calcula a variação 
percentual entre valores consecutivos.

2 Resposta: B
O Golden Cross ocorre quando a média móvel de 
curto prazo cruza acima da de longo prazo.

3 Resposta: C
O heatmap permite identificação visual rápida de 
correlações baixas ou negativas através de 
cores.

4 Resposta: C
Uma correlação de 0.7 indica forte tendência de 
movimento conjunto, típico de empresas do 
mesmo setor.

Resposta Discursiva Esperada:

A Ação B seria mais adequada para um investidor conservador. Embora seu retorno médio seja 
ligeiramente menor (12% contra 15%), sua volatilidade, que representa o risco, é três vezes menor (10% 
contra 30%). Investidores com perfil conservador priorizam a preservação do capital e uma jornada de 
investimento com menos oscilações, tornando a Ação B a escolha mais prudente devido ao seu retorno 
mais estável.

Próxima Aula
Neste projeto, contamos uma história com dados estáticos. Mas e se pudéssemos criar painéis onde o próprio 
usuário explora os dados em tempo real? É o que veremos na Aula 22 3 O Futuro da Visualização de Dados e 
Próximos Passos, onde mergulharemos em dashboards interativos e as tendências que estão moldando o futuro 
da área.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do Pandas: Essencial para aprofundar nas infinitas possibilidades de manipulação de 
dados.

Galeria de Exemplos do Seaborn: Uma fonte incrível de inspiração para criar visualizações estatísticas 
elegantes e eficazes.

NOTA IMPORTANTE: As informações financeiras e exemplos de código desta aula são puramente educacionais 
e estão atualizadas até 2025. Não constituem recomendação de investimento. Consulte sempre fontes oficiais e 
profissionais qualificados para tomar decisões financeiras.


